
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

O CARRO 

(-Minha Caneta E Eu - 27/10/1999) 

 

Noto que às vezes minhas colunas tocam de perto muitos corações... e faz muitas pessoas 

refletirem. Como estou numa fase meio corrida, sem muito tempo para pensar, tentando resolver 

meus problemas físicos, e como alcanço um dos meus objetivos, quando pessoas comentam no meu 

particular – que é, justamente, ajudar...vou fazer o que faço quando acontece essa correria em minha 

vida: ou recorro a alguma bem remota da série Minha Caneta e Eu”, ou pesquiso alguma coisa na 

internet. Neste caso... fui na primeira hipótese, reformulando ...  

 

O CARRO 

 

Era uma vez um rapaz que ia muito mal na escola. Suas notas e comportamento eram 

verdadeira decepção para seus pais, bons cristãos que eram. Eles sonhavam em vê-lo formado e bem 

sucedido.  

 

Um belo dia, o bom pai lhe propôs um acordo: 

- Se você, meu filho, mudar o comportamento, dedicar-se aos estudos e conseguir ser 

aprovado no Vestibular para a Faculdade de Medicina, lhe darei então um carro de presente. 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


 

Por causa da promessa de um carro, o rapaz  mudou da água para o vinho. Passou a estudar 

como nunca e a ter um comportamento exemplar.  

 

 
 

O pai estava feliz, mas tinha uma grande preocupação: sabia que esta mudança não era 

fruto de uma conversão sincera, mas apenas do interesse de obter o automóvel. Isso era muito mau!  

 

 
 

O rapaz seguia seus estudos e aguardava o resultado de seus esforços. Assim, o grande dia 

chegou!  

Fora, finalmente, aprovado no Vestibular para a Faculdade de Medicina.  

 

 
 

Como havia prometido, o pai reuniu toda a família e os amigos para uma festa em 

comemoração. O rapaz tinha por certo que na festa o pai lhe daria o tão desejado automóvel. Em 

determinado momento da festa, o pai pediu a palavra, elogiou o resultado obtido pelo filho e lhe 

passou às mãos uma caixa de presente. Crendo que ali estavam as chaves do carro, o rapaz abriu o 

emocionado o pacote. 

 

 



Para sua surpresa, era uma Bíblia. O rapaz ficou visivelmente decepcionado e nada disse.  

 

 
 

A partir daquele dia, o silêncio e a distância separavam pai e filho. O jovem sentia-se 

traído e, agora, lutava para ser independente. Deixou a casa dos pais e foi morar no Campus da 

Universidade. Raramente mandava notícias à família. O tempo passou, ele formou-se, conseguiu 

um emprego em um ótimo Hospitale esqueceu-se completamente de seu bom pai. 

 

 
 

Todas as tentativas do pai para reatar os laços foram em vão. Um belo dia, o velho, triste 

com toda esta situação, adoeceu e não resistiu: faleceu! No enterro, a boa mãe entregou ao filho, 

indiferente com aquela morte, a Bíblia que tinha sido o último presente do pai e que havia sido 

deixada para trás.  

 

 
 

De volta para sua casa, o rapaz, que nunca perdoara o progenitor, quando colocou a Bíblia 

na estante, notou que havia um envelope dentro dela. Ao abri-la, encontrou uma carta e um cheque.  

 

 



A carta dizia:  

- Meu querido filho, sei o quanto você deseja ter um carro. Eu prometi e não iria 

decepcioná-lo: aqui está o cheque para que você escolha o carro que mais lhe agradar. No entanto, 

fiz questão de lhe dar um presente ainda melhor: a Bíblia Sagrada. Nela você aprenderá o Amor de 

Deus e a fazer o bem, não pelo prazer da recompensa, mas pela gratidão e pelo dever de 

consciência. 

 

Corroído de remorso, o filho caiu em profundo pranto.  

 

 
 

Como é triste a vida daqueles não sabem perdoar! Isso os leva a erros terríveis e a um fim 

ainda pior. Antes que seja tarde, perdoe aquele a quem você pensa ter-lhe feito mal. Talvez, se olhar 

com cuidado, verá que há também um "cheque escondido" em todas as adversidades da vida! 

Sigamos o conselho do Senhor a Pedro: 

"Senhor, quantas vezes devo perdoar a meu irmão, quando ele pecar contra mim? Até sete 

vezes?" 
Respondeu Jesus: 
"Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete! "Mateus18, 21-22”  

 

 
 

 



Falo isso “de cátedra”... 

Minha vida era um inferno astral logo depois que minha mãe morreu e ainda por um bom 

tempo. 

Tanto fiz, tanto aprendi, tanto vi numa constelação em grupo, que FINALMENTE consegui 

perdoá-la (por coisas que não vêm em ao caso aqui). 

 

Juro que me senti assim... e me sinto até hoje! 

 

 
 

Se por acaso você se sente carregando um grande peso... quem sabe perdoar resolve? 
 

 

Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 

 

 
 

 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 



 
 

 
 

PROMOÇÃO calças SKINNY LUNENDER! A primeira calça a partir de R$189,90 E a 

segunda sai com 50% OFF!  Modelagem Skinny – aquele jeans de qualidade, que veste 

super bem do tênis a bota e valoriza o corpo! Tem do 34 ao 54. Venha garantir seu jeans novo e 

na PROMOÇÃO! PROMOÇÃO DE BOTAS! somente 99,90 a 2ª peça! No prazo! CROCS - 

Tamanhos 25 ao 44. Compra: na CHARME é 10X Sem ENTRADA NO MÊS DE JUNHO, por 

que o amor está no ar… NOVIDADES CONJUNTOS LITT. Jaquetas incríveis!! Para looks 

nesse inverno, essas peças, “tem de ter”! Toda forrada, muito macia, com modelagem e 

acabamento impecáveis! Temos nas cores: -preto -marrom -bege claro, tamanhos P ao GG. 

Novidades COLCCI! Corra pra CHARME: a loja está repleta de novidades pra você e toda a sua 

família!   

 

 
 



 
Nem sempre quando um médico indica uma internação quer dizer gravidade, mas sim, um 

tratamento monitorado para evitar sofrimentos.  

 

 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 

 
 



“Lembrou-se da mulher, mas repeliu logo esta ideia com escrupulosa repugnância. 

Entretanto, este mesmo fato de obrigação em que ele se colocou de não servir-se dela, a 

responsabilidade de desprezá-la, como que ainda mais lhe assanhava o desejo da carne, fazendo da 

esposa infiel um fruto proibido. Afinal, coisa singular, posto que moralmente nada diminuísse a sua 

repugnância pela perjura, foi ter ao quarto dela”. (Aluísio Azevedo, O cortiço) 

 

No trecho destacado há uma relação lógica repetida. É uma relação de: 

 

a) finalidade               b) concessão                 c) oposição                   d) causa 

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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